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Quanto mais tempo passava, mais Brite ficava impaciente e inconformada com o que 
estava acontecendo com os humanos e assim ela colocava em dúvida, até mesmo suas 
origens. Seria ela também filha das estrelas? Claro, não era de se duvidar afinal ela e os 
seus amigos andróides estavam vendo o que estava acontecendo bem ali, naquele 
tempo, com clareza e detalhes de fatos jamais contados em qualquer enciclopédia. 
Também poderia ser filha desta raça que jamais imaginavam que existisse e de onde 
seriam? Do outro lado do universo, porque nunca houve contato?  
O que aconteceu depois, como ficou a raça humana, se assim podemos agora continuar 
chamando de raça humana? Eles foram embora, deixaram suas proles e partiram? O que 
houve depois? Mas isto também poderia não passar de um sonho, uma imaginação 
infeliz de Brite, afinal tudo poderia ser possível. Mas, o que dizer dos andróides, eles 
também compartilhavam todos os acontecimentos com o comandante.  
 
O silêncio deprimente do espaço cósmico, a solidão imensa e eterna. Brite decidiu vagar 
sem rumo pelos imensos corredores da Sagitt I, a fim de conseguir encontrar alguma 
saída e encontrar um plano para avisar os terrestres.  
 
Por quanto tempo a espaçonave navegava em órbita terrestre e porque a fecundação 
com as humanas? Se fosse uma questão de invasão ao planeta, não seria mais fácil e 
rápido simplesmente invadir e conquistar? Com tanta tecnologia estes seres não 
encontrariam resistência, mesmo em nossos dias – meados de novembro de 2514, ano 
em que a Sagitt I chegou ao buraco negro - dificilmente a Terra seria párea à conquista, 
então imagine neste distante passado, onde os meios de transportes mais avançados 
eram carroças puxadas por animais. Não dava para entender porque queriam a 
fecundação com as humanas e em tantas humanas como foi observado por Brite, Ágora 
e Phelix.  
 
Enquanto Brite percorria os imensos labirintos da espaçonave Sagitt I, Phelix comandou 
a espaçonave para longe daquele local, afinal não poderiam fazer nada ali e 
possivelmente os alienígenas poderiam localizá-los. Sábia decisão, afinal Phelix estava 
utilizando simplesmente as leis da robótica, criadas centenas de anos antes, ou seja, 
preservar de qualquer forma a existência dos seres-humanos. 
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